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1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Quilombos do Cipó 

LOCALIDADE Três Barras 

MUNICÍPIO / UF Conceição do Mato Dentro / MG 

2. BEM CULTURAL  

DENOMINAÇÃO Festa de Nossa Senhora do Rosário de Três 
Barras 

OUTRAS 

DENOMINAÇÕES 

Festa do Rosário 

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA 

3. FOTOS  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS. 
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Igreja do Menino Jesus. Festa de Nossa Senhora do 
Rosário de Três Barras. Foto. Natalia Gomes. 2016. 

 

Procissão de Nossa Senhora do Rosário. Festa de 
Nossa Senhora do Rosário de Três Barras. Foto. Natalia 

Gomes. 2016. 

 

Celebração da Missa Festiva. Festa de Nossa Senhora 
do Rosário de Três Barras. Foto. Natalia Gomes. 2016.  

 

Celebração da Missa Festiva. Festa de Nossa Senhora 
do Rosário de Três Barras. Foto. Natalia Gomes. 2016. 
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4. DESCRIÇÃO DO BEM  IDENTIFICADO 

Apesar do patrono da igreja católica de Três Barras ser o Menino Jesus, é a Nossa Senhora do Rosário que mobiliza a 
principal festa na localidade. A Marujada tem como função cortejar o “rei e rainha velhos” até a igreja e acompanhar o 
“rei e rainha novos” após a coroação, além de participar da “levantação do mastro”. Salvo algum imprevisto, 
anualmente a festa conta com a participação de uma marujada. A princípio era sempre a Marujada de Três Barras. Ao 
longo do século XXI, em função de diversos eventos que incidiram sobre o grupo, alguns festeiros passaram a convidar 
outros ternos, nem sempre de marujos. Dentre esses, o mais frequentemente convidado é a Marujada de Conceição do 
Mato Dentro.  

A celebração começa em uma quinta feira, primeiro dia de um trido. No sábado à noite, por volta das 19 horas, os 
devotos da religião católica erguem a bandeira de Nossa Senhora do Rosário. Este momento conta com a participação 
da marujada e é envolto por cânticos devocionais e estouros de rojões.  A ornamentação da Bandeira de Nossa 
Senhora do Rosário é uma das funções dos festeiros. Alguns deles, além de enfeitar a bandeira também a substituem 
por uma nova.   

Os rituais de domingo iniciam com a Procissão dos Reis Velhos no início da tarde. Neste ritual o Reinado de Nossa 
Senhora do Rosário é representado por um casal de rei e rainha, uma princesa e oito súditos (dois homens que 
seguram dois guarda-sol e seis meninas segurando varas de bambus que circundam a família real.). Todos trajam 
roupas que aludem ao período colonial no Brasil. Os festeiros são os responsáveis por providenciar a indumentária do 
Reinado de Nossa Senhora do Rosário.  

Em seguida, por volta das 14 horas o padre da paróquia de Conceição do Mato Dentro celebra uma missa festiva. Na 
sequencia, a comunidade e visitantes corteja, em uma procissão que rodeia a igreja, aqueles que em seguida serão 
coroados como os novos reis. De volta ao interior do templo, o rei e a rainha velhos entregam a coroa para o novo 
casal representante de Nossa Senhora do Rosário.  

Por fim, os festeiros agradam os visitantes e a comunidade oferecendo em nome de Nossa Senhora um almoço e 
distribuindo doces, em geral, de laranja e mamão.   A princípio os doces eram feitos em Três Barras com a ajuda da 
comunidade. Atualmente os festeiros distribuem doces comprados fora da localidade.  
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5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO 

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS  

A Comunidade Quilombola Três Barras está localizada no município de Conceição do Mato Dentro (MG), no distrito de 
Tabuleiro. O quilombo é composto por aproximadamente 60 famílias. O acesso à comunidade é feito pela rodovia MG-
010, sendo 13 km - em estrada asfaltada - entre a sede municipal e o trevo para o quilombo. A partir do trevo, o trajeto 
é por via não pavimentada por aproximadamente 3 km. 

A igreja católica de Três Barras foi erguida provavelmente no final da década de 1930, em homenagem ao Menino 
Jesus, desde então, padroeiro da comunidade. A imagem de Menino Jesus chegou a Três Barras nesta mesma época, 
trazida por Frei Dionísio.  A Igreja do Menino Jesus de Três Barras está vinculada à Diocese de Guanhães.  

Atualmente é gerida por Zé Silva (que foi o principal interlocutor do INRC quilombos do Cipó com relação à 
caracterização da Igreja do Menino Jesus), sua filha Neuza (Neuza Maria da Silva) e o seu esposo Anivaldo. Até 2016, 
Terezinha era a principal referência na organização das atividades da igreja. Zé Silva, Neuza e Anivaldo já eram 
bastante atuantes, mas Terezinha ocupava papel de destaque. Após sua morte, os três companheiros assumiram 
coletivamente a responsabilidade pela manutenção e organização das atividades da Igreja. 

No altar mor da igreja estão distribuídas onze imagens. Ele é composto por um recuo em formato de arco com a parte 
ao fundo pintada na cor azul, sendo o primeiro plano deste recuo distribuído em degraus pintados em dourado. Dois 
retábulos laterais simples completam o altar mor. No degrau mais alto e ao centro está a imagem de Menino Jesus, 
sendo a maior de todas. Em um nível abaixo e posicionado a direita do Menino Jesus encontra-se Nossa Senhora do 
Rosário e a esquerda São José. Essas duas imagens são de tamanho médio quando comparadas ao tamanho da 
imagem do padroeiro e das menores. Três imagens menores ficam dispostas em um degrau mais abaixo da imagem 
do padroeiro: a esquerda está São Sebastião; a direita Nossa Senhora Aparecida; ao centro Jesus Crucificado. No 
entorno do arco que compõe o altar mor, surgem outras três imagens. No ponto mais alto, a do Divino Espirito Santo, à 
direita do arco sobre uma prateleira está a imagem de São Francisco e a esquerda, também sobre uma prateleira, a 
imagem de Santa Bárbara. Os dois retábulos laterais são feitos em madeira pintada na cor azul. No retábulo à direita 
esta a imagem de Nossa Senhora de Fátima e no da esquerda a imagem de São Benedito. 

 

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS 

Igreja do Menino Jesus de Três Barras 

 

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO  

No interior da Igreja do Menino Jesus de Cubas acontecem as seguintes etapas: missa festiva e passagem de coroas 
entre os reis velhos e reis novos (no domingo). No adro da igreja é levantada a bandeira de Nossa Senhora do Rosário, 
no sábado.  

6. TEMPO 

DATA  DATA FIXA:              DIA ___  MÊS _____________  
 DATA MÓVEL:   (FINAL DE SEMANA NO MÊS DE SETEMBRO) 

DURAÇÃO 
DE sábado A  domingo 

PERIODICIDADE  ANUAL     OUTRA  ESPECIFICAR ____________________   

OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990  

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
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7. HISTÓRIA 

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  

Não foi identificado o início das comemorações em honra a Nossa Senhora do Rosário em Três Barras. Dona Marieta 
(Marieta Lurdes da Silva), 88 anos, lembra que a imagem de Nossa Senhora chegou a Três Barras por volta de 1940. 
Terezinha (que faleceu em 2016 e foi entrevistada em 2015 aos 74 anos de idade) foi uma importante liderança da 
comunidade católica local e assegurou que a devoção da família do negro Moisés por Nossa Senhora do Rosário 
sempre foi a mais expressiva em Três Barras. Zé do Olimpo, 78 anos, morador de Buraco também relaciona Moisés e 
seus filhos Zé Pereira e Joaquim Pereira com a Festa de Nossa Senhora do Rosário. Moisés foi o responsável por 
fundar a Marujada, cuja função está associada a esta festa. 

Atualmente, os festeiros agradam os visitantes e a comunidade oferecendo em nome de Nossa Senhora um almoço e 
distribuindo doces, em geral, de laranja e mamão.   A princípio os doces eram feitos em Três Barras com a ajuda da 
comunidade. Atualmente os festeiros distribuem doces comprados fora da localidade.  

Para que a festa aconteça é fundamental a atuação de alguns comunitários mais dedicados aos eventos da igreja 
católica. Hoje estas pessoas são Zé da Silva, sua filha Neusa e o esposo Anivaldo. Até o ano de 2016 Terezinha, que 
desde menina ajudou na igreja, protagonizava a produção de todas as celebrações católicas em Três Barras com o 
apoio de Zé Silva, Neuza e Anivaldo. Com sua morte em 2016, os três companheiros assumiram a coordenação da 
igreja e seus eventos.  

No início dos anos 2010, ou talvez um pouco antes, a festa não foi celebrada por dois anos consecutivos por que não 
houve candidatos a festeiros. Ao longo dos anos 2010, a maior parte das festas (se não todas as que aconteceram) foi 
promovida por festeiros “de fora” de Três Barras. No ano de 2016 a festa estava sob a responsabilidade de uma mulher 
residente em Belo Horizonte, mas que por motivos de saúde precisou abandonar a função. De todo modo, a festa não 
deixou de acontecer e foi registrada pela equipe de audiovisual do INRC Quilombos do Cipó. Organizada por Zé Silva, 
sua filha e seu genro, foi uma festa simples, sem os rituais ligados ao rei e a rainha. Convidaram a comunidade para o 
trido, de quinta feira a sábado. No sábado levantaram a bandeira e no domingo, 25 de setembro, o padre celebrou a 
missa, seguida de uma procissão ao redor da igreja.  Nesta festa não houve participação de qualquer marujada uma 
vez que quem convida e custeia o transporte da marujada são os festeiros.    
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7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  

“Você vai ver. Às vezes tem gente que vai falar que não teve Festa do Rosário este ano. Porque a festeira que recebeu 
a coroa. É uma idosa. Lá de belo horizonte. Já está com mais de 70 anos. (...) Ela falou foi com um sobrinho dela. Ela 
falou que não estava conseguindo vir por questão de saúde. Não estava aguentando vir. Ai todo mundo falou: ‘não vai 
ter festa porque a festeira não vai vir. Mas a Festa do Rosário que eu considero festa, teve a festa. Nós fizemos. A 
comunidade [fez]. Quem chegou à frente foram umas três, quatro pessoas que trabalham ma igreja. Mas fez a festa. A 
comunidade fez a festa. A parte de levantação de bandeira, o trido, começamos quinta feira até o sábado. No sábado 
teve a levantação de bandeira na festa do rosário. No domingo. Foi 25 de setembro. Teve a missa. Procissão. Só não 
teve a entrega da corou porque não apareceu festeiro pra receber ela. Mas a história da  igreja [teve]. E o padre gostou 
muito por causa do silencio que teve. A Fernanda [da equipe INRC Quilombos do Cipó] estava aí. Ele gostou muito da 
festa, um padre novo. [O padre disse] ‘que coisa linda, que silêncio; você escuta as andorinha lá  cri cri, cricri; que 
beleza, que silencio’. Oh gente, não é barulho,, bagunça que faz festa não. A marujada não é bagunça, é um barulho, 
que é muito participante, muito importante na Festa do Rosário. Mas tem também os botecos, forro. Aquilo tudo já 
prejudica um tiquinho a festa. Ajuda, mas prejudica. Que naquele momento de boteco, de forró, nasce uma confusão lá 
e atrapalha um pouco. (...) Todo o festejo dela era com os bares, era com aquela alegria... É doce, comida. Quando eu 
me entendi por Festa do Rosário, já tinha boteco e umas briguinhas. Mas as briguinhas não pode trazer dificuldade, 
tristeza pra comunidade. Mas uma briguinha, bate-boca, é festa...” (Zé Silva, novembro de 2016) 

“Na festa de 2016 não teve marujada porque não teve festeiro. É o festeiro quem traz a marujada, que procura a 
marujada. Ela vem chamada, pelo festeiro, pela comunidade... Que tem que pagar o transporte. Antes a prefeitura ate 
emprestava um carro. Agora tem que alugar pra trazer eles, o festeiro é quem tem que pagar [o transporte para] a 
marujada.” (Zé Silva, novembro de 2016) 

A Marujada de Três Barras não está todo ano na Festa do Rosário de Três Barras. Depende do festeiro. [Qual o grupo 
de marujada que mais frequentemente participa da festa aqui em Três Barras?] Mais foi a nossa. Mas sempre de vez 
enquanto vem a outra. Que o festeiro chama.  Há uns três quatro anos, a festeira era essa professora que mora ali, 
Bete. Então eu expliquei a ela como era marujada. Indiquei onde pegar os marujeiros pra Marujada de Três Barras. Eu 
fazia o sacrifício que a Marujada de Três Barras viesse. Mas depois ela falou comigo que estava difícil por causa do 
transporte. Que a prefeitura estava cobrando muito caro pra ir nos locais pra buscar, se tinha problema ela trazer a 
Marujada de Conceição. Eu disse que não tinha problema. Porque da Marujada de Conceição já vem todo mundo 
direto de lá, para cá. E a prefeitura ia cobrar ela por km rodado. E pra ir lá em Parauninha ficava muito caro pra ela. Eu 
disse que a festa não podia era ficar sem marujada. (Zé Silva, novembro de 2016) 

    

7.3. CRONOLOGIA  

DATA  DESCRIÇÃO 

Final da década 
de 1930 

Construção da Igreja de Menino Jesus de Três Barras.   

Por volta de 
1940 

Chegada da imagem de Nossa Senhora do Rosário em Três Barras. 

2016 Registro da festa pela equipe do INRC Quilombos do Cipó 

8. ATIVIDADE 

8.1. PROGRAMAÇÃO  

ETAPA  ATIVIDADE  

Levantamento da 
bandeira. 

No sábado à noite, por volta das 19 horas, os quilombolas devotantes da religião católica 
erguem a bandeira de Nossa Senhora do Rosário. Este momento é envolto por cânticos 
devocionais e estouros de rojões. Em algumas festas há a participação da Marujada de 
Conceição do Mato Dentro.   

Procissão do Rei e 
Rainha velhos 

Antes da missa, o Rei e Rainha velhos são cortejados em uma procissão.  
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Missa Às 14 horas o padre da paróquia de Conceição do Mato Dentro celebra uma missa festiva.  

Procissão do rei novo.   Após a missa festiva, a comunidade e visitantes corteja os novos reis em uma procissão que 
rodeia a igreja.  

Entrega de coroas.  O rei velho entrega a coroa para o rei novo. 

Almoço e distribuição 
de doces  

Os festeiros (coroados como rei e rainha de Nossa Senhora do Rosário) novos agradam os 
visitantes e a comunidade oferecendo um almoço para todos os presentes e distribuindo 
doces, tradicionalmente de mamão e batata.  

 

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES 

STATUS FUNÇÃO 

Festeiros Os festeiros (coroados como rei e rainha de Nossa Senhora do Rosário).novos agradam os visitantes 
e a comunidade oferecendo um almoço para todos os presentes e distribuindo doces, 
tradicionalmente de mamão e batata. 

Padre Celebração da missa festiva no domingo. 

Zé Silva e 
Terezinha 
(como chama-
los?) 

Zé Silva é líder comunitário na igreja católica local. Ele, ao lado de Terezinha, são os responsáveis 
por organizar a Festa de Nossa Senhora do Rosário. Cada um dos detalhes da celebração conta com 
a participação de ambos. Terezinha atua na igreja “desde menina”. 

 

8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES 

DESCRIÇÃO Capital: necessário para financiar os trajes vestidos pelo reinado e ingredientes para o almoço e 
doces.  

QUEM PROVÊ Festeiros 

FUNÇÃO Vestimentas para compor o Reinado de Nossa Senhora do Rosário e preparo do almoço e dos 
doces 

 

8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO 

DESCRIÇÃO  Não se aplica 

QUEM PROVÊ Não se aplica 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
Não se aplica 

DISPONIBILIDADE Não se aplica 

 

8.5. COMIDAS E BEBIDAS  

DESCRIÇÃO  
No domingo um almoço e doces são compartilhados com todos os presentes (moradores de Três 

Barras e visitantes).  

QUEM PROVÊ Os festeiros 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 

Congraçamento 
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8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS 

DESCRIÇÃO  Bandeira de Nossa Senhora do Rosário 

QUEM PROVÊ Festeiros. Os festeiros enfeitam anualmente a bandeira. Periodicamente os festeiros trocam a 
bandeira por uma nova.  

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
Devocional 

 

8.7. TRAJES E ADEREÇOS  

DESCRIÇÃO  
Reinado de Nossa Senhora do Rosário. É composto por um casal de rei e rainha, uma princesa e 
oito súditos (dois homens que seguram dois guarda-sol e seis meninas segurando varas de bambus 
que circundam a família real.). Todos trajam roupas que aludem ao período colonial no Brasil. 

QUEM PROVÊ Festeiro 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
Representação do Reinado de Nossa Senhora do Rosário/ Devocional. 

 

8.8. DANÇAS   

DESCRIÇÃO  Não se aplica 

QUEM EXECUTA Não se aplica 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
Não se aplica 

 

8.9.  MÚSICAS E ORAÇÕES 

DESCRIÇÃO  Cânticos católicos 

QUEM PROVÊ Todos os presentes 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
Religioso/devocional 

 

8.10. INSTRUMENTOS MUSICAIS 

DESCRIÇÃO  -- 

QUEM PROVÊ  

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
 

 

8.11. ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO  

EXECUTANTE  ATIVIDADE 
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Zeladores Limpar a igreja e o adro 

  

9. PÚBLICO 

DESCRIÇÃO 

Os participantes são, principalmente, moradores do distrito de Tabuleiro e da sede municipal de Conceição do Mato 
Dentro, do Povoado Tijucal (no município vizinho, Morro do Pilar) e de Belo Horizonte. 

10. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO 

Igreja do Menino Jesus --  

Marujada de Três Barras – 
(memória) 

Ficha de Identificação  

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 
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12. DOCUMENTOS INVENTARIADOS 

12.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL 

Não foram inventariados documentos ligados a Festa de Nossa Senhora do Rosário de Três Barras.  

 

12.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS 

Registro audiovisual da Festa De Nossa Senhora do Rosário em 25 de setembro de 2016  

 

12.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Registros audiovisuais (Festa De Nossa Senhora do Rosário em 25 de setembro de 2016) 

13. OBSERVAÇÕES 

13.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO 

A observação de uma festa realizada por festeiros pode enriquecer a descrição da celebração. 
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13.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA 

Marujada de Três Barras 

 

13.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES 

-- 

 

14. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 
 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Questionário de Identificação – Q 20: Celebrações 

PESQUISADOR(ES) Ana Tereza Faria e Fernanda de Oliveira 

SUPERVISOR Ana Tereza Faria e Fernanda de Oliveira 

REDATOR Ana Tereza Faria e Fernanda de Oliveira DATA 

04/07/2017 RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO 

CAMPO – Cultura, Meio Ambiente e Patrimônio 

 


